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Ata da 1ª Reunião Ordinária do Comitê do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH BPSI) no ano de
2022, realizada no dia 29 de   março   de 2022 (terça-feira), às 14h30,   por videoconferência, com a
seguinte ordem do dia: 1 -  Abertura;  2 – Apreciação da Resolução ad referendum 045/2022 -
Altera ad referendum a destinação de recursos do Componente 2.  Recuperação da Qualidade
Ambiental,  Subcomponente  2.1  Redução  de  cargas  poluidoras  e  Programa  2.1.1  Coleta  e
Tratamento  de  Esgotos  Domésticos,  definidos  no  PAP  do  CBH-BPSI,  e  revoga  a  Resolução  nº
016/2015; 3 - Apreciação da Resolução ad referendum 046/2022 - Aprova, ad referendum, sobre a
operacionalização/funcionamento  de  Conta  Reserva  para  custeio  operacional  do  Contrato  de
Gestão nº 01/2010 firmado entre o Instituto Estadual do Ambiente – INEA e a Associação Pró-
Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP das funções inerentes à
Agência de Água do Comitê de Bacia Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana e revoga a
Resolução CBH-BPSI nº 036/2020; 4 – Resolução de criação do GAP (Grupo de Acompanhamento
do Plano de Bacia); 5 - Resolução para regulamentação de reuniões híbridas; 6 - Apresentação do
resultado da pesquisa de satisfação; 7 – Apresentação do Relatório Ambiental; 8 – Apresentação
do Programa Protratar,  do CEIVAP;  9  –  Proposta  de Planejamento para  o  ano  de 2022;  10  –
Expedição  Nascentes  do  Paraíba  –  Resultados  e  impressões;  11  –  Encerramento.  Item  1  –
Abertura: Reunião iniciada em primeira chamada, às 14h40, com a presença de 16 membros, após
realização de chamada nominal.  Thaís  apresentou a pauta da reunião.  Item 2 – Apreciação da
Resolução  ad  referendum  045/2022  -  Altera  ad  referendum  a  destinação  de  recursos  do
Componente 2.  Recuperação da Qualidade Ambiental,  Subcomponente 2.1 Redução de cargas
poluidoras e Programa 2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos Domésticos, definidos no PAP do
CBH-BPSI, e revoga a Resolução nº 016/2015: Em seguida projetou a Resolução 45/2021, aprovada
ad  referendum,  que  "Altera  ad  referendum  a  destinação  de  recursos  do  Componente  2.
Recuperação  da  Qualidade  Ambiental,  Subcomponente  2.1  Redução  de  cargas  poluidoras  e
Programa 2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos Domésticos, definidos no PAP do CBH-BPSI, e revoga
a Resolução nº 016/2015”. João explicou que houve atraso no processo de destinação de recursos
para Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) do município de São José de Ubá (SJU) que, com a
nova  gestão  do  referido  município,  iniciada  em  2021,  foi  acordada  alteração  da  finalidade  do
recurso, que será atualmente destinado para contratação de empresa para elaboração de estudo de
concepção, estudos ambientais, projetos básico e executivo de sistema de esgotamento sanitário
(projeto  SES)  para  o  município  de  São  José  de  Ubá.  Thaís  destacou  que  não  foi  alterado  o
componente do PAP relacionado ao recurso. Zenilson colocou em votação a Resolução 45/2021, que
foi referendada pela plenária por unanimidade. Item 3 - Apreciação da Resolução ad referendum
046/2022 - Aprova, ad referendum, sobre a operacionalização/funcionamento de Conta Reserva
para custeio operacional do Contrato de Gestão nº 01/2010 firmado entre o Instituto Estadual do
Ambiente – INEA e a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul
– AGEVAP das funções inerentes à Agência de Água do Comitê de Bacia Hidrográfica do Baixo
Paraíba  do  Sul  e  Itabapoana  e  revoga  a  Resolução  CBH-BPSI  nº  036/2020: Em  seguida  Thaís
projetou  a  Resolução  46/2022,  que  “Aprova,  ad  referendum,  sobre  a
operacionalização/funcionamento de Conta Reserva para custeio operacional do Contrato de Gestão
nº 01/2010 firmado entre o Instituto Estadual do Ambiente – INEA e a Associação Pró-Gestão das
Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP das funções inerentes à Agência de
Água do Comitê de Bacia Hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana e revoga a Resolução
CBH-BPSI  nº  036/2020”.  Thaís  explicou  que  a  resolução  prevê  a  possibilidade  de  utilização  de
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recursos  da  conta  reserva  para  operacionalização/funcionamento de Conta  Reserva  para  custos
operacionais,  conforme  previsto  no  Contrato  de  Gestão  INEA  nº  01/2010  e  estabelecido  na
legislação pertinente. João falou que a criação dessa conta reserva foi aprovada no passado pela
plenária do CBHBPSI, e que essa alternativa de direcionamento desses recursos para o custeio se dá
de forma excepcional em caso de atraso no repasse dos recursos da cobrança, que o INEA faz à
delegatária  Agevap.  Falou que espera que,  apesar  de previsto,  este  mecanismo não precise ser
utilizado, pois espera o efetivo do repasse automático dos recursos da cobrança. Destacou que esse
repasse automático implementado pelo INEA foi uma iniciativa fundamental e muito facilitadora.
Zenilson  colocou  em  votação  a  Resolução  46/2022,  que  foi  referendada  pela  plenária  por
unanimidade. Item 4 – Resolução de criação do GAP (Grupo de Acompanhamento do Plano de
Bacia): Thaís apresentou a minuta da Resolução que contempla proposta de criação do Grupo de
Acompanhamento do Plano de Bacia da Região Hidrográfica (RH) IX (GAP). Disse que o próprio Plano
de Bacia prevê que cada Comitê crie seu GAP para acompanhar a execução do plano. Thaís explicou
a proposta de composição mínima do grupo, com garantia do equilíbrio entre o número de vagas
para cada segmento. João falou que esse grupo é um dos mais importantes do Comitê, tendo em
vista que vai acompanhar a implementação e execução do plano da RH IX. Disse que os que forem
integrar  esse  grupo  devem  estar  dispostos  a  trabalhar,  pois  certamente  haverá  importante
demanda. Raissa falou que a ideia é que esse grupo trabalhe para que seja cumprido o que foi
pactuado no plano de bacia. Raissa falou que ainda nessa reunião será apresentado proposta de
planejamento construída pela equipe e aprovada pela Diretoria do Comitê, que contempla as ações
do ano, devidamente alinhadas com o Plano de Bacia e que serão o norte da atuação do Comitê.
Zenilson colocou em votação e a resolução que cria o GAP foi aprovada por unanimidade. Vicente
falou que participou, quando estava na Diretoria do Comitê, da construção desse plano e gostaria de
compor o GAP como integrante do segmento da Sociedade Civil do Comitê. Luiza Salles manifestou
interesse em compor o GAP. João sugeriu que na vaga da Diretoria, ele, Zenilson e Luiza fizessem a
composição, sendo que ele ou Luiza poderia também concorrer a uma vaga pela sociedade civil.
Alberto Mofati solicitou uma vaga para a PMCG. Adriana Filgueira pleiteou vaga de suplente no
segmento da sociedade civil. Thaís falou que seria interessante a participação de alguém da bacia do
Itabapoana. João falou que é importante convidar algum município do noroeste, além da bacia do
Itabapoana, para também integrar esse grupo. Raissa Guedes falou que existe uma ação no plano
que contempla justamente o levantamento de informações da região do Itabapoana para completar
as  informações  sobre  aquela  região.  João  sugeriu  que  a  entrada  de  possíveis  novos  membros
suplentes seja votada pelos integrantes do grupo em reunião do GAP. Thaís lembrou que na primeira
reunião do grupo deverá ser eleito o coordenador. Composição final: Poder Público (Titular PMCG |
Suplente); Usuários (Titular ASFLUCAN | Suplente); Sociedade Civil (Titular IFF | Suplente); Diretoria
(Titular UENF | Suplente); Vaga 5 (Titular ECOANZOL| Suplente) e Vaga 6 (Titular UFF | Suplente).
Item 5  -  Resolução  para  regulamentação  de  reuniões  híbridas: Thaís  apresentou  a  minuta  da
Resolução que regulamenta as reuniões híbridas, após aprovação da previsão regimental, sobre os
mecanismos  e  procedimentos  para  a  realização de  reuniões  virtuais  ou  em modelo  híbrido  no
âmbito do CBH BPSI. Zenilson colocou em votação e a resolução que regulamenta reuniões híbridas,
que foi aprovada por unanimidade. João falou que essa resolução foi muito bem pensada e que
inclusive foi estabelecido que a equipe da delegatária estará à disposição online, para suporte, trinta
minutos antes de cada reunião. Falou que o modelo online já vem sendo exercitado, mas que agora
é  um  novo  desafio  a  realização  de  reuniões  híbridas.  Item  6  -  Apresentação  do  resultado  da
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pesquisa de satisfação: Raissa se apresentou como atual gerente do contrato de gestão (CG) nº
01/2010 na Agevap e explicou que vai apresentar o resultado da pesquisa de satisfação realizada ao
longo do ano de 2021. Destacou que essa pesquisa de satisfação é uma das metas desse contrato de
gestão. Falou que a meta do ano passado era de atingir um percentual de 40% de respostas dentro
do número de  total  de  membros  e  minimamente a  nota  8  a  ser  alcançada.  Vicente  falou  que
considera  de  excelência  a  equipe  da  Agevap  e  especificamente  da  UD4  Campos.  Ressaltou  a
competência da equipe que atende ao Comitê. Raissa agradeceu o posicionamento e ressaltou que
deve ser dado parabéns também à equipe da UD4. João falou que a avaliação é uma forma de se
comunicar.  Disse  que  às  vezes  ele  faz  um  papel  ingrato  de  cobrança  perante  a  equipe,  mas
representando os anseios da Diretoria do Comitê, o que considerou válido. Falou que a cobrança em
cima da Agevap é  imensa.  Disse  que a  primeira cobrança que faz  é  no espelho,  cobrando a  si
mesmo. Falou que no quesito aplicação de recursos ainda não foi alcançado o índice de 100% de
eficiência.  Falou  que  reconhece  a  nota  10  nos  questionários  de  avaliação,  mas  destacou  a
importância de avançar em outros quesitos, como aqueles apresentados nos relatórios do ano de
2021.  Raissa  falou  que  as  metas  do  CBH  BPSI  foram  alcançadas  e  que  o  amadurecimento  é
constante,  com  evolução  perante  os  novos  desafios.  Disse  que  o  respeito  ao  planejamento  é
fundamental  para que haja sucesso no alcance das metas e melhoria dos índices.  Lembrou que
agora há um plano de bacia que precisa ser seguido pois foi elaborado com o Comitê. Luiza Salles
falou  que  tudo  é  um  processo  e  que  é  importante  lembrar  que,  apesar  de  todo  esforço  da
delegatária, há uma burocracia imposta pelo sistema legal. Disse que a equipe da Agevap é de ponta
e que merece todo reconhecimento. Disse que a equipe evoluiu junto com o Comitê e certamente
continuará avançando. Item 7 – Apresentação do Relatório Ambiental: Ednaldo Oliveira falou que
esse relatório está disponível no site do Comitê e que será apresentado no momento. Disse que se
refere  ao  exercício  do  ano  de  2021.  Falou  que  o  produto  é  um  relatório  digital.  Destacou
informações sobre porções dos municípios inserido na RH IX, dados populacionais, balanço hídrico,
qualidade de água e outros. João falou que será apresentado em breve o Sistema de Informações do
CBH BPSI: o Siga Baixo. Falou que todas as ações apontadas já foram exaustivamente discutidas e
contempladas durante o longo processo de elaboração do plano de bacia. Complementou dizendo
que todas as informações estarão disponíveis no Siga Baixo. Ednaldo falou que o objetivo é que todo
o trabalho de monitoramento da Sala de Monitoramento do CBH BPSI possa ser acessado também
nesse sistema de informações. Falou que colocou no chat o link para acesso ao relatório ambiental
apresentado.  Destacou que  a  maior  parte  de  informações  estão no  plano de  bacia,  que  é  um
documento muito importante para o Comitê.  Item 8 – Apresentação do Programa Protratar, do
CEIVAP: Maíra Simões se apresentou como especialista em recursos hídricos da equipe do CEIVAP e
falou que está com a Caroline Jacob, também da equipe responsável pelo Protratar. Falou que esse é
o  quinto  edital  do  Protratar,  que  tem  como  objetivo  aportar  recursos  do  CEIVAP  para
implementação/ampliação de sistemas públicos de esgotamento sanitário nos municípios da área
da bacia do RPS. Falou que todo o processo de inscrição pode ser feito no formato online. Falou que
as inscrições ficarão abertas até o dia 22 de abril de 2022 e depois haverá novo prazo aberto para
correção de documentação já apresentada na fase de inscrição. Destacou que é preciso já possuir
projeto pronto, pois o Protratar pretende tirar os projetos do papel e não elaborar projetos. Falou
que a obra precisa ter funcionalidade e ser realizada em área urbana. Explicou que esse ano será
aceita inscrição de consórcio,  tendo o município específico como beneficiário  e que os serviços
públicos  de  saneamento  sejam  realizados  pela  administração  direta.  Lembrou  que  estarão
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impedidos  de  inscrever  áreas  que  sejam  objetos  de  concessão.  Betiza  perguntou  se  a  Agevap
consegue identificar as áreas do seu município que foram objeto de concessão. Maíra sugeriu que o
município consultasse a concessionária e a agência reguladora. Raissa Guedes falou que a Agevap
está em contato com a Agenersa, que é a agência reguladora, para levantar algumas informações,
mas que esse tipo de informação é da necessidade de verificação do próprio município, que é o
titular  desse  serviço  público.  Falou  que  algum departamento da  municipalidade  deve  ter  essas
informações. Betiza falou que está com alguma dificuldade para identificar detalhes da concessão.
Raissa sugeriu agendar uma reunião com a concessionária e com a Agenersa, que tem se mostrado
bem disponível e aberta a prestar esclarecimentos. Caroline falou que para se inscrever é preciso
identificar informações e declaração da agência reguladora, nos casos de municípios com concessão
total ou parcial. João Gomes falou que o Protratar é um dos maiores programas do Ceivap e conta
com uma equipe de primeira da Agevap. Destacou que o consórcio é uma ferramenta para angariar
recursos e aplicá-los. Falou que é preciso vencer as barreiras existentes para contemplar municípios
da região do baixo, pois não há nenhum município da região que tenha conseguido êxito até o
momento.  Raissa  falou  que  o  motivo  basicamente  é  o  fato  de  os  municípios  da  região  não
possuírem projetos  e  eventualmente  regularidade  fiscal.  Aparecida  Vargas  falou  que  fica  muito
contente em ver o avanço e qualidade na equipe da Agevap, tanto a que atua em atendimento ao
CEIVAP, quanto aos que trabalham na UD4 em atendimento ao CBH BPSI. Item 9 – Proposta de
Planejamento para o ano de 2022: Foi conferido o quórum antes do início da fala da Thaís, que
apresentou o planejamento do CBH BPSI para o ano de 2022. Mostrou a agenda com as ações e
respectivos detalhes como responsável pontual, status e previsão de início. Thaís sugeriu enviar a
planilha do planejamento por e-mail para os membros analisarem com calma. Falou que há diversas
frentes  de  atuação  previstas  e  isso  torna  o  desafio  ainda  maior.  Se  colocou  à  disposição  para
esclarecimentos.  Zenilson  parabenizou  a  Thaís  pela  apresentação.  Zenilson  concordou  que  a
apresentação  fosse  enviada.  João  propôs  que  esse  planejamento  fosse  aprovado  ainda  hoje  e
apenas enviar posteriormente. Raissa falou que essa planilha nada mais é do que o detalhamento
do plano de bacia através das ações elencadas. João falou que o Comitê estará aberto a receber
possíveis esclarecimentos e questionamentos. O planejamento foi aprovado. Item 10 – Expedição
Nascentes do Paraíba – Resultados e impressões: Zenilson propôs apresentar relatos da expedição
após o relatório final da expedição. Falou também que o ideal é evitar reuniões com pauta tão
extensas como a de hoje. Adriana Filgueira falou que precisará sair para uma consulta médica. Disse
que numa próxima oportunidade gostaria de falar com a plenária sobre o webinário da sociedade
civil, que considerou muito proveitoso. Item 11 – Encerramento: Reunião encerrada às 18h15. A
presente ATA foi lavrada pelo Especialista Administrativo Amaro Neto e depois de aprovada será
assinada pelo Diretor  Presidente e Diretor Secretário do Comitê de Bacia  Hidrográfica do Baixo
Paraíba do Sul e Itabapoana.

Zenilson do Amaral Coutinho (ASFLUCAN)
Diretor Presidente

João Gomes de Siqueira (UENF)
Diretor Secretário
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